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			Dedicamos este livro ao consagrado mestre Osvaldinho da Cuíca, primeiro Cidadão Samba da Paulicéia, em sinal de amizade e profunda gratidão.


			Um tributo aos lendários cuiqueiros e cuiqueiras que se destacaram no início do século XX pelo extraordinário desempenho artístico com seus instrumentos mágicos, pois a cuíca é o canto e o encanto do samba.







			PREFÁCIO


			A CUÍCA RONCA
 ENTRE O SAGRADO 
E O PROFANO


			LUIZ ANTONIO SIMAS




			A cuíca, um tambor de fricção bastante usado na percussão do samba, se desenvolveu no Brasil a partir de tambores centro-africanos de Angola e do Congo. Há referências sobre instrumentos bastante parecidos, oriundos de regiões onde viviam os kimbundos, ambundos e kiocos. Entre nós, o tambor dos bantos foi chamado, além de cuíca, de fungador, tambor-onça, angona-puíta etc. 


			Nos primórdios do samba, as cuícas, muitas vezes construídas artesanalmente a partir de barricas e pequenos tonéis de madeira, exerciam funções ligadas à marcação do ritmo, explorando sonoridades mais graves. Aos poucos, porém, o instrumento foi se transformando, ganhando características sonoras mais agudas, batucando e repicando sonoridades peculiares em rodas, terreiros, escolas de samba e shows. 


			É esse instrumento marcante na história da percussão brasileira que conduz as histórias contadas neste livro por J. Muniz Jr. e Paulinho Bicolor. Os autores, com conhecimento de causa curtido no couro das rodas de samba, abordam nas páginas que seguem a trajetória de grandes nomes da história do instrumento. A partir da figura seminal de João Mina, batuqueiro do bairro carioca do Estácio de Sá, que introduziu o instrumento nas escolas de samba, temos um passeio que mistura dados biográficos, modos de tocar, inovações, contribuições e heranças deixadas por nomes como Manoel Quirino, Bide, Generoso, Ministrinho e tantos outros.


			Os mais velhos do samba costumam dizer que um cuiqueiro versado no instrumento é capaz de tirar da cuíca uma quantidade infindável de sons. Com a mão esquerda pintando e bordando no centro da membrana, um iniciado na mandinga do tambor alterna a tensão da mão no couro, gera inúmeras variações de frequência e dá ao samba um molho absolutamente específico e distinto de qualquer outro instrumento percussivo.


			Ao relembrar as trajetórias dos grandes construtores dos modos brasileiros de tocar cuíca, os autores prestam ainda um serviço inestimável à historiografia do samba, chamando para a grande roda do tempo — pelo nome — aqueles que, a partir das gramáticas do tambor, ousaram preencher o vazio com sonoridades inusitadas.


			Ao escrever essas breves linhas recomendando vivamente o livro, sou obrigado a admitir, como réu-confesso, que a cuíca sempre teve para mim uma certa aura de mistério. Nunca me senti capaz de tocá-la. As sonoridades do instrumento ora me parecem ecoar como um lamento profundo, ancestral, evocatório de memórias distantes; ora soam como gargalhadas fuzarqueiras dos exus, pombagiras e malandros que abençoam o samba.


			Entre o canto lamentoso dos tumbeiros e o riso desafiador do Senhor das encruzilhadas, a cuíca ronca entre o sagrado e o profano. Quando ela, manejada por quem entende do riscado, faz isso, o coro come e o samba inventa, como sempre fez, e este livro comprova, a vida.




			APRESENTAÇÃO


			A CUÍCA COMO
INSTRUMENTO DE
SOCIABILIDADE


			EDUARDO PONTIN


			Instituto Cultural Glória ao Samba






			Pertencente à enorme família dos tambores de fricção, a cuíca é um instrumento musical que produz efeitos encantadores. No Brasil, a partir da escravização de homens e mulheres oriundos da África, alguns desses tambores, como o “vu” e a puíta (antepassados da cuíca), passaram a imperar em diversos tipos de batuques afro-brasileiros, ganhando um novo contexto: era o lamento lânguido e sofrido do negro, era a saudade de seu torrão, de seus ancestrais.


			Com o fim da escravização e o advento da República no Brasil, o Samba passou a ser um espaço sociocultural da negritude que se enriquecia simbolicamente cada vez mais nas grandes cidades. Embora perseguido e marginalizado, o Samba sempre foi um meio festivo, uma reconexão ancestral espiritual. E lá estava a cuíca, fazendo o centro desses memoráveis encontros com seus roncos marcantes e inigualáveis.


			Ao longo dos séculos de sua formação, o Brasil se constituiu numa sociedade altamente racista. Nesse cenário, o povo negro soube resistir e métodos passaram a ser adotados a fim de que suas práticas socioculturais tivessem continuidade e a sua ancestralidade fosse fortalecida.


			A trajetória de transformação da cuíca é um retrato histórico exemplar de como o povo negro soube triunfar perante a esta sociedade repressora e hostil. Em “Cuícas Imortais”, por meio de perfis biográficos de seus instrumentistas, os pesquisadores e cuiqueiros J. Muniz Jr. e Paulinho Bicolor apresentam um aspecto exato desse racismo que acabou se estruturando.


			Nesta obra, os autores documentam as diversas transformações nas quais a cuíca passou ao longo de sua história pelas mãos de seus artífices. Isso só foi possível graças a um conjunto de estratégias para que ela pudesse permanecer sendo tocada nas rodas de Samba. Ao reunir perfis biográficos dos protagonistas pioneiros dessa saga como Bide, Dalila, Deovirgilio, Manoel Quirino e outros magos da cuíca, Muniz e Bicolor propõem ao leitor uma viagem no tempo.


			A cuíca que conhecemos hoje não nasceu pronta, foi se moldando ao toque de cada cuiqueiro e cuiqueira, a cada esquentar de couro de João Mina, a cada molhada de pano de Oliveira, a cada tipo de fraseado de Boca de Ouro, a cada fricção de gambito de Ministrinho, a cada acarinhada em seu couro de Generoso. São esses cuiqueiros outrora esquecidos no limbo da história que hoje finalmente têm a sua trajetória de glórias, mas também de sofrimento, narrada pelos abnegados cuiqueiros e pesquisadores.


			Entretanto, é preciso pensar a cuíca para além de todos esses aspectos socioculturais. A bem da verdade, o poder da cuíca transcende a emissão de seu som e a originalidade dos fraseados dos cuiqueiros e cuiqueiras imortais. É preciso pensar a cuíca também como um instrumento de sociabilidade. Nada mais representativo nesse contexto do que a forma como os autores do presente livro se conheceram.


			Paulinho Bicolor, jovem músico, cuiqueiro apaixonado e pesquisador profundo do tema, em conversa com o sambista Osvaldinho da Cuíca, foi alertado que não poderia deixar de conhecer o cuiqueiro emérito e consagrado historiador do Samba, J. Muniz Jr., autor do pioneiro ensaio “Estudo da Cuíca” (1976). Desde então, ao longo de mais de uma década, Paulinho e Muniz firmaram uma sólida amizade.


			Por essa razão, Muniz e Bicolor, com elevada gratidão, dedicam este livro a Osvaldinho, que apadrinhou esta amizade de frutos literários, sob as bênçãos da cuíca. Isso comprova que a cuíca é um instrumento de sociabilidade formidável, capaz de criar laços afetivos entre pessoas, o que fica mais que evidente com a produção desta ilustríssima obra, de originalidade pujante.


			No universo do Samba, é comum que ganhem fama o compositor, intérprete, casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira, diretores de Escolas de Samba e alguns passistas. Porém, os operários do Samba, isto é, aqueles que garantem o seu ritmo, na maior parte das vezes, padecem na sombra do esquecimento da história. É preciso colocar o presente livro em perspectiva, afinal, ele não é apenas original pelo fato de se propor a traçar perfis biográficos de cuiqueiros e cuiqueiras. A obra de Muniz e Bicolor é original também porque homenageia os anônimos do ritmo Samba. 


			Torço para que este seja o livro inaugural de uma série, que mais autores se interessem pelo tema e busquem biografar os tamborinistas, pandeiristas, tocadores de surdo, reco-reco e outros ritmistas que com muito suor mantêm a alma do Samba viva. E que os próximos autores possam ser também batuqueiros, como Muniz e Bicolor.


			O Instituto Cultural Glória ao Samba se orgulha muito de fazer parte deste momento histórico, pois temos consciência da grandeza que o conteúdo desta obra representa. Que um próximo volume de “Cuícas Imortais” seja publicado em breve para que Mestre Marçal, Dáda, Germano da Mocidade, Zeca da Cuíca, Deise, Fumanchu, Birolha e muitos outros tenham também a sua grandeza devidamente reverenciada.


			Salve os cuiqueiros de hoje, de ontem e os que estão por vir, vida longa à cuíca!




		

			JOÃO
MINA
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			A NAÇÃO, 11 JAN. 1935. 


		







			





			As invenções sempre estiveram em evidência em todos os setores da humanidade, com a constante presença de sujeitos visionários dispostos a criar ou modificar as coisas. Afinal, o que seria de nós sem os feitos e descobertas que determinam os rumos da história? Graças a mentes inquietas de indivíduos como Leonardo Da Vinci e Alberto Santos Dumont, o homem pôde, por exemplo, cruzar os continentes sobre as nuvens, voando como os pássaros, um dos muitos sonhos que, por milênios, se limitou à ilusão das fábulas.


			Guardadas as devidas proporções, o envolvente universo musical, que tanto nos encanta com a magia dos sons, também depende do pioneirismo de indivíduos e grupos. Assim, com as sucessivas gerações, os mais variados instrumentos musicais foram surgindo, sofrendo modificações e novos instrumentos continuam a ser constantemente elaborados. Evidentemente, isso também veio a ocorrer no mundo do samba, principalmente, nas décadas de 1920 e 1930, durante o desenvolvimento do chamado “samba urbano carioca”, que resultou no florescimento das primeiras escolas de samba.


			Nesse sentido, em relação ao surgimento da cuíca, especificamente, o nome de João Mina se encontra entre os mais importantes. Entretanto, sua relevância na história do instrumento ainda não foi devidamente esclarecida, uma vez que as informações existentes a seu respeito, além de serem escassas, mostram-se bastante controversas. Seu nome, por exemplo, ora mencionado como João Minas, ora como João da Mina, ora como algo semelhante, demonstra um quadro de inconsistências desde o dado mais elementar[1].


			Todavia, diante de todo o desconhecimento e confusão a seu respeito, nada é mais problemático do que as atribuições que lhe são dadas em relação ao surgimento da cuíca. Por vezes, João Mina é apontado como o introdutor do instrumento no universo do samba, ao passo que outros o apresentam como o primeiro sujeito a fabricar cuícas, ou ainda como um inovador em sua técnica de execução. Por fim, há ainda uma quarta alternativa, de todas, a mais replicada e controversa, que apresenta João Mina como “inventor” da cuíca.


			Neto de africanos escravizados no Brasil, é possível que João Mina tenha nascido na década de 1870, época em que o Rio de Janeiro, sua provável cidade natal, apresentava em nervo exposto as mais drásticas mazelas provocadas por séculos de escravidão, como sabemos, até hoje refletidas no dia a dia da população. Atravessando o tempo, chegando ao ano de 1948, numa birosca do seu estimado bairro do Estácio de Sá, João Mina deixava ali um dos poucos vestígios de sua existência. Naquela ocasião, um repórter não identificado subiu o morro de São Carlos para entrevistá-lo, descrevendo-o como um dos últimos remanescentes das batucadas e capoeiragens que, até as primeiras décadas do século XX, perturbavam a ordem e a tranquilidade públicas na cidade do Rio de Janeiro.


			Está aqui neste seu criado — diz João Mina para o repórter numa tendinha — um negro que fazia batuque e capoeira no morro da Favela, que é o lugar que nasceu o samba no Rio. Batuque quem fazia era o negro de macumba, negro bom de santo, bom de garganta e, principalmente, bom de perna para tirar outro da roda. Tinha batuque todo dia na Favela, com a negrada metendo a perna e jogando o parceiro no chão, até a polícia chegar. Aí, então, como num passe de mágica, a batucada virava samba, entrando as mulheres dos batuqueiros na roda. Homem não dançava samba. Samba é nome de filha de santo, mas todo mundo de fora que subia o morro, procurando mulher, dizia que ia ver samba e por samba ficou a dança que elas dançavam e que era batuque mais mole e bem remexido — era côco[2].


			Para além de documentar as instigantes revelações do velho batuqueiro, a matéria publicada no jornal Diário da Noite, em 6 de março de 1948, é tida como uma das mais preciosas peças literárias do jornalismo brasileiro[3]: “Tem mais de sessenta anos o preto velho e arrasta seus atuais pesados dias ali pelo Estácio” — disse o repórter apresentando o entrevistado. Fica nítido, nas entrelinhas da matéria, que mesmo ainda vivo, muito embora em situação precária, João Mina era considerado uma figura mítica e simbólica em relação à batucada, uma mistura de luta com dança e música que, já naquela época, se tornara uma prática quase extinta. Mas se o mestre das pernadas foi mesmo um dos últimos representantes das rodas de batucada, ao que tudo indica, João Mina exerceu um papel de reconhecido pioneirismo em relação à cuíca. E a própria reportagem do Diário da Noite menciona essa relação, revelando que a ligação entre João Mina e a cuíca teria se iniciado após um fatídico crime cometido pelo batuqueiro:
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